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EMENTA DA DISCIPLINA:

A presente disciplina intitulada “Poéticas do desabrigo: circulações de mundos no contexto da Diáspora

Negra” se propõe a investigar as múltiplas relações entre estética e política, cultura e poder, no contexto da

formação transcultural do Atlântico negro, até o presente, especificamente no que tange às literaturas da

diáspora negra em língua portuguesa. Neste sentido nos interessa estudar, em uma perspectiva

transnacional e transdisciplinar, tendo como eixo condutor a experiência literária, aquilo que nomeamos de

uma poética do desabrigo, que diz respeito à produção poética que se configura a partir da Diáspora Negra.

Assim sendo, a partir das questões surgidas com o movimento da Negritude, na década de 1930,

refletiremos sobre os diálogos e intersecções entre as literaturas de autoria negra e as artes visuais

contemporâneas. Dessa forma, os fios condutores de nosso curso serão as poéticas e as narrativas de

autores/as como Aimé Césaire, Ana Maria Gonçalves, Conceição Evaristo, Djaimilia Pereira de Almeida,

Edimilson de Almeida Pereira, Itamar Vieira Júnior, José Craveirinha, Langston Hugues, Marcelo Ariel,

Paulina Chiziane, Ricardo Aleixo, Victória Santa Cruz, entre outros. Quanto ao referencial teórico,

destacamos o pensamento de autores/as como Abdias do Nascimento, Achille Mbembe, Bell Hooks,

Édouard Glissant, Felwine Sarr, Frantz Fanon, Lélia Gonzales, Marcien Towa, Paul Gilroy, René Depestre,

Stuart Hall, Suely Rolnik e V.Y.Mudimbe. Além dessas referências, salientamos ainda os trabalho artísticos

de Paulo Nazareth, Jaime Lauriano, Grada Kilomba e Jacob Lawrence.
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Plano de aulas

Semana Dia Atividades
1 09/10 Apresentação geral do curso: conteúdo, objetivos e bibliografia básica.

O que é Negritude?
Poéticas do desabrigo

2 16/10 O que é Negritude? Fundamentação teórica e literária (poetas da Negritude)

3
23/10

Da Negritude ao todo-mundo.
Congresso Afrofonia

4 30/10
Negritude, literatura e artes visuais

Pré-cinemas: Pioneiros do cinema afro-americano
e do cinema Africano (teoria e exibição de trechos
de filmes)

5 06/11 Negritude, literatura e artes visuais

6 13/11 A Negritude hoje: perspectivas contemporâneas (Literatura e filosofia)

7 27/11 Poéticas do desabrigo

Entrega do roteiro do seminário

8 05/12 Poéticas do desabrigo

Apresentação de seminários



9 12/12 Poéticas do desabrigo

Apresentação de seminários
10 18/12 Encerramento do curso

Apresentação de seminários
Avaliação: Haverá 3 avaliações durante o curso: Entrega do roteiro do seminário (20 pts), apresentaçãooral (40 pts) e um
trabalho final escrito (40 pts).


